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UM  VIVEND 
Agarram-se ara poder corno os- 

Iras a penedo! I•nfeitiçarr-se com 
os e:lcanlils tio penacho: é-lhes 
de uma har•Innnia seditclora, ar-
rebalattte, o chocalhar dos cor. 
t('ios a rav.tllo, e o cortejar ba-
uiatorio dos prelendenles, a 
yluero ttãn cabe, j),ír sorte' dese-
tlliar aS atinas de S. Í+'i-ancisco ) 

ara resignarem-se 

cruris decepções. 

Criam o oilstrt=cionisnlo 

cantara popular. Como que 
•t Opp ), ição p,•ogressista não 
v+1sse já chegado a Meter ( (• pela 
s11a condes.enduncla, pela sua 

Loa fé. sem ter crendo eniba-

raçog a todos os governos, que 
tem subido ao poder, ha quasi 

com as suas 

A U C 7,L- S 

diviatorial foi troa, ao l ) verno 
•conll)elia lccelcr ll• os trabalhos 
parlamentares, e prer)arar-se pa• 
ra receber os applausos e o re- 
conhecimento do paiz, que se 
zr5o negará a fizer justiça, a 
qucnl a tem. Aras se o governo 
É o primeiro a crear emb:u•a•os 
a conswt1Ii ã0 das ramaraS, o a 
protelar as iiisetissies pariamerli 
tares, eia que o paiz se orienta, 
e conhece dos actos dos gover. 
ilos, nesse casa para desconfiar 
é, que o governo vê nas diseus-

sõcs d0 pari alilenttl o sete i(j-

nat britão terrivel ) e o far-ita•ula rio-

se gro da sua n)or fie, não lendo 
li- confiança neta VIII Si nem tios 

stlls actos, tão pouco. 
l agora , come, r<rftterzo a es= 

las talialas e •Ir•alllas 11131diosas 

de urna politiquice desmascara= 
ia e franca, vem, para armar ao 

tJnatrn avante t+[l't filo, o desviar as atteriçües, o 
Terra sido de tal mn,lo o cnm- nlandatlo lie despeja a um e.— 

pn►•t,tmenlo do partido prcirr•e.s. 1r<•ingeiro, que, ha doas m•,zes. 
sisa durante este largo periodo se achava n'cste paiz, c.arn0 qual 
da crise e^ononlica e financeira, doer cidadão poriuf;u,'z pode es-
¡ror cjue ternos passado, que ';1 
lhe não tem faltado aecusações 
na in)prenstl republicara de o 
àcoimarein de conivencia era 
acCtlr'lloS e matai dala3 coral o 

governo; o qne tudo tem si(l,) 
clara, formal e Catllf`OOricam!!n-
te desmentido, não só pelas h- 
clarações formaes do nosso vi— 

ner•ando cbefr, frias ta(lh)em pe-

los manifestos publicados pelo 
or;lflci official do partido •progres-

stsla. 

Não hasta r`çta I1Ç<tn, (lura é 
d0 moas COt1Ct`Iltloso ensmanl( n-

t,,, para que o gover•r10, 111ovído 
pela amblçãu da Int;r3r alai, , - 
s; ti, ns dias de vida, vã prolelando 
dia a dia a constituição das ca-
Inara5; e, de sorte que, estagnos 
no nit ado de outubro ; e as ca, 
matas ainda estão a muiloc pas-
4os de diflanci:t l,e poilercrn en-
trar na apreciação dos aclos do 
governo durante a sua eterna 
dictadura' 

Que vontade tem esta enle 
de dar a Conhece" ara F117 a ra-

zão dos seus dilos e do-, seu:§ 
feitos: Que ºnodus vivendi?! 

5e todos os actos do goveriw 
durante a dictadura foram, de 

reconhecida u{ilidade publica, 
foram resolvidos +-le modo a sa-
tisfazer ás cxinPl.ci<ts de urna ad-
rillnisiração tecla e benl eliten-
dada, que molivo polle haver pa 
ia que o governo esteja ereanfl0 
e►uharaços; para a constituição 
definitiva das €arearas, dcfcrin-
do, para quanto o mais larde 
possível, a aprer;ianl,5o (`esses 
adote ar ar alise das so r. as ye-
dida3 dictatctriaes? 
0 noverno está a lavrar, pur 

suas proprias mãos, a sua sellí-
tença condemnatoria, parque, 
ou o governei serviu bera) o paiz, 
o€t rio. Qc a sua admitlislrat•ã0 

tar, á st;a vontade, era qualquer 
paiz dO tnuntlo, com 1,11110 que 
se menta com a sua vida, c se 
vila) importe cota a vida dos ou-
tros, 
- Fossem quaes fossem as ra- 
zões, flue kvaram o Movei no a 

11)andar sabir p:era lá tias frnn-

teiras ao estadista hesp:ulh 1'I5a1- 
rlleron, 0 Caso, veto mesmo COlni, 
OMO 30 I)r'e azul, palra qne, cãlt• 

1,(s liizi, ,is a1lençir s se prendt`s-
sen) a caia;. case) 12x11 aordirial i ),e 
a vida (io inverno poll(`sstt t om-
b ̀n), em I,Cgf, 1 lograr mal, 
alguns dias de e•.isterci asem pe- 
zadellos e sena receios. 

Puis éq["J,1 e, t;over•no no po-

der j não tons rota, por ncributn 
110,10, qt)e o expropriem ( i'elle. 
já que n'elle se acha bela, mas 
não prive o paiz CIOS direitas. 
flue teln fie conhecer doar seus 
aClosf e fião o e,pr0prie d'estc 
prnier, (111C " h('faculta a Cens= 
liluiçãu do Eslado. Toda. a de 

'nora é prcju licial. .lusa+ria, a 
quelil a iene. 

A 

p"nsa para anafar o caso e 
pol• prudencia cnFuli nado a seu 
turno o Tanl,lst, ir1(lucrítu, que 

desde alue fosse: f(?fito teria como 
resultado fatal uma ordetn de 
despejo, 

inuito otisad,l este áoverno 
e muito energi•co com as entida 
deS fi.ie elle vié reão lite pt)tlerem 
dar troco às suas ousadias! 
0 nosso colli,ga 0 8ecttlo em-

praza lwj,• o orgão ofTicioso do 
governo a qup por seu Incn'a em-
praze este a cumplir o pua pra= 
Inelteu, isto é, o intJticrltn para 
saber aluem foi-alltl oa ft[Tciaes 
da arilada (pie ,nar:ttn o 
levantado e nobre maniff`,10 do 

pr•oteslo cutltra o celebre eito re-
grn. 

CI tro está que o governo ria-
d,, fará. porque bem sabe elle 
que por tletrat d'essc mcll:ife,lo 
alue talnlo o iucunlr►1,)d(l l está lo 
d:t a corporação ala marinlia de 
guerra -e contra a canal ss prosa-
pias governamer)l:les se queitra 
riam em alie per+,1cns. 

Eriifim, o governo enCnntra-

se desauct0ri>ado, sem foiça e 
n'ulna sil(YlÇão desFra;;:ld;l e de-
primente, qno alé os seus prn-
plios et,ri-vilgio11,1rins C(;111Ss:lti1 
gtie essa sllilaç-lo At'nl ale calrl-

cata e ridicula é unic:l, to 

0 SIVII.U0 F 0 ViMI>J1 

tPree t11Ç sd e ;ar°econ(33itoS) 

Agora que e3tamos em quadra 
de vindimas. parece nos iole cs 
srever algumas lindas ac rc, da 
influencia que o sulfato de cobre 
pode ter sobre os vinhos' debaixo 
do ponto de vista da hyg'ietie do 
consumidor. 
Todos os tratadistas desta ma 

teria, que faltam fundadas em 
expertencias e ana'yses de chimi 
tos e médicos. são uriatnimes em 
dizer que não ha inconveniente 
algum em beber as vinhos de 
uvas sti fatadas. 

Priïrreiramente, pelos estudos 
mais recentes, nem o cobre nem 
os saes de cobre são considera-
dos geralmente coma et•atri d ara 
tis, quanto às suas qualidades 
into.icantes:podem ingerir- mie por 
dia alguns ,àccigranim_is de sulfa-

imprensa e0r:tinta: a acd to, pllosphito e acetato ele cobre, 
sem que o organi•:mo solï•ra coisa 

Cenluar a cobarde aillitlile do , olnuma com asso. 
l;()vel no diante do revoltado pro- Ètn segundo lotar. 3s quanfi-

dades de cobre encontradas nos 
ninhos em questão são verdadci• 
"ente rtdiculas. i1'1as o que c-- 

feito do cobre que entrou pz•ra a 
lagar com as uvas? 
O cobre (hydrato de oxW(Y de 

cobre) foi eliminado não só pelik 
fctmenta (•ão. mas precipitado irar 
tema certa ac ão de enxofre, que 
as uvas levarei comsigo. As atia-
lyses feitas mostram que rios en-
gaços apparecem 1.5 mi;►i :r. por 
litro, na pelle e g.rainlia º •, no 
mosto t,v,, e no vinho o,1. Por 
tanto o cobre vae desappareceri-
do gradualmente, fitando s&o_ rias 
partes mais grossas e s-parando-
se do vinho. 

Deste facto devcnn tela( C 

ee,linllento da nlarilil:ia de guer-

r:,. r1 !' otlati elo povo castiga-a 
n'e:;lats palavratS cruciS e ;;islls 

St tansa 

-s Prilneirtl m.arldorl c,izr•r ao 

paiz pela suar in,ltrcnsa, alue n 
ener;7leo 111,111U0310 flue .11r1 foi 
distribuído ;i:-w liartirti fios oM, 
cites ele inaflnl,a e aririmic1011 

qee ia lrroeeder a tini iliflrierito 

parti apurar es ,5C Casa: 

:•i)elld0, ¡rore til ; que o ma= 
nifesto tinha sido coberto dc as-
sil1lnaiuras no E;luh ;h$iliIar Naval 
U • Jvt'ft10 deu ufil•ein 11 Sua Itil-

r••n8•9lcaç••s 
Àn ivacios, linha :30 rs, liepeticõ(•s 20 rs: Cdriìo dó 

jornal 4.0 rs. Os srs. assignantes gaianì o abatinlentd de 
25 ,/-. Árinituciam-sc as publicaÇõés litterarias, de gtiè sé 
receba um exemplar. 

f li segitïntes conclusões; No vinhã 
assente, claro e j1 feito não ha 
cobre; pode beber-se á vontade. 
Nas borras depositou-se o que 
ficara no vinho; mis ainda assim 
é insignificante a porção. No mos-
to ha mais cobre que no vinha 
puro, e nos bagaços e que se en-
colitra maior porção, 15 milligr. 
por litro, quantidade que aliás 
não devo p31 susta a vinguem. 
A agua pé tem realmente mais 

cobre que o vinho, mas os mais 
medrosos podem bebel-a sela 
receio, depois de a deixarem as. 
sentar. Os que não rluizerem es. 
perar por isso, não terão que 
arrepender se, se a beberem e 
lhes souber geai. porque a dóse 
de cobre que cha pude conter é 
p'-2rfeitamente innoèeriie. 

A` cautela, um un;co conse-
lho damos, por o lermos em al-
guns livros. È1 ri,5o esperar què 
o pé do vinho • azede para lhe 
deitara agua. No que é preciso 
todo o cuidado é em não fazer 
virílre com d pé do vinho. En-
tão formar-se bi l o acetato de co-
bre, cuja innocui.dade é discuti. 
da. São as unicas precauções que 
se (levem par( +gora tomar é 
bem fáceis sio ella, 

leiais tardai) rias vasil%g, iras. 
fe7ar os vinhòs depois de asseri 
tes, para evitar que tdlddnì e as 
borras subam. 
G vinho 'qt:e -ae de C,91  rei 

difira tem mais algum cobre, mas 
vae depositai o no tàriel. 
Os vinagres devem ser feitos 

dè vinhos claros c moo dos tos 
dados. como aqui fsìerr1 muitos 
la ;oradores. 

Nós, em lagar dè nialdtzerníos 
o sulfato, até ti deViamos aben-
çar por nos copellir a ter pàra 
com o vinlió estes citid:_idos, que 
elle bem merece: 

Isto, que tetnds escripto, são 
as opiniões dos homens compe 
tentes, como í\Iifar&t. Viala e 
Ferrouiilat. Batalha Reis e os 
medites e cliimicos que este ul-
timo cata no reli recente :ivro 
o míldio. 

Para colictuir transcrevemos 
do a Bo'etim da C.a Portuguezit 
Hs-gienen n:" S—agosto—(15:)5 
á seguinte cïiëiosa experienciã a 
que procedèii o nctavel vi.ticu1 
tor francez 1). Ilat t 

«Um lnez àn±es de vindimar. 
este viticu tetr desparrr,>ti • de mo- 
do a licarcm' os caclios bem a 
des•oberty. iim i lat..tda, que fàrt 
trrttada segundo as pratic:ls flydi 
varias, com tr,:s' applicacúcs cie 
éa'da bordalez:t. etc., é e urant:: 
todos os dias desse vier appli-
cou-1 +e verdaje'iros banhas de 
solo ão de cerre. •7indimadas 1 
parte as uv:.1s d•essà latada, en-
viou o resl-'(•ct v0 Mosto ao c1)i 
míco XI. Ac.h NIoiitz, professor 
do Instituto 1\ lcioral tgronomi 
co, afim dreste n arìaINrsar com a 
sua recoiihccida canipetencia. A 
analyse 11id1COti apenas O It1nOCCIT 
te vestigio de ires décimos de 
mil ig.rinima por litro:' 
E note se que 111 saia ultima 

exp•eriencia o v':t'.c11ltor quiz ap 
palco( trinta vezes ou mais a 
gU1lit'-dade ice su fato de cob°re 
que gerali-iente se empregi.a 

Parece-rios que com estas ex--
plic'scõ•s devem cessar todos os 
receios que temos notado em 
muitos proprietarios, a respeito 
da nociva influencia que o sulfa-
to de cobre podia ter nos vinhos 
e a>UaS k;E•3. 

Não são 'opiniões nossas, galé 
seriam sAm auctoridade; mas dos 
èspeéialistcs trais conscieticiosós. 

Arcocrosè. 
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0 TÈU OLHAR 
;. . 

minha 71tra, n•fceiá uni ma'r 

K. n`ess+r mar iuitr.cuso. brilhá 
(, teu sua+e e claro olhar, 
L'eliciosa maravilha: 

d teu oitiar puni e vihêani•, 
barri que, a um tempo, se contM 
O :un<ir ethereó d`u,na atna,rite, 
Junfó uo affecto Wffina ni:ìe. 

CiIVzo a sci.atàr, alego 3 acl.n):tr; 
Be Deus ined:u n•es.:c arrebol, 
,fio vir da uoite.a luz to luar 
Aá cif fio dSà ; a lüz do sol: 

Tirou +tõis atros do Unive,só 
Unz• piedosa maio relesle, 
rr elles suroira,n, tio teu I,eYçó, 
;fio wesa)o . lia ; C1íl qúe riasC,_-st 

Joaquim d`ritáirjó: 

U 0EU ENTAP1110 

•óneto para ser éxaradó soliéè a 
campa rr-sa do iútór 

lydrreu sena que pot elte ttat rito r o,ots,• 
l ói, ,e_nu luze, èèut mzrs, cdrptr ú teo l.i , 
k; ãé d terror da pez;teo ❑ fio enlerrt. 

se eusuulr.+va uni gato que o IevâS2e. 

Toei âSí l riem (" C (lu ,• rniii n i s.' 2ato'rialh:is?ë; 
YetLo ,aerò• de lip s• drsrnt• rr,, 

E fui sente,(^,a d rscalll • Ilu e $erra, 
Qué,hsltostelada a carne, se ëttibn,ltl:iaái i 

elas n alnìa, luz tnavio:a, i fu-indo! 
,rn C:)rl+)r v:,Udt1:U re,UnndD! 

1s os ,,• i&o; runs +i e(-ed r. [}: tindti 

#o, vPrmrs que na terra 3ndum tu:wid doi 
,1o, arjus, q•.e no teu l aFr,riï sorrindo; 

A's aves, ,I ate no ázttt suam cantando! 

iti'arinbé da Chtza 

l'lt.lrt: llº. lntl•sl l• 

C p? incipe, o . jil;euil 111 ntclrlh, 
bello como UM gel; eslá rlufIA-
tneutt; fertt4.,. 

Linqualitu e:teaval rife fun,ln do 
Lu,yu('—olt: (a(•,oOf dià►r.a; , lr,, 
di,ttahit}u p(•la, l' i•u3 ara • r,:,s t{o €;• 
radas ela t)rlll, eza › tia illrllher—=foi 
Culllldc, por (1111 j.,valli, que u lei-11,1 
Coar tis .eus delates acerados. 

E Vil-u 3wil- à IR.) pall d , corno 
tini fatio) de }alsnlin c}i.n•.uu •ut,rd 
U, hr'ot ,dis , a11"1 ° 1ttoS do 

1) , leito feliz; unhe st'tnan'as altr= 
ie, recet,era :Y vlrf;iu•l es¡)ti a; a 
u,i f)1111t ezd leu lorrtfs t1•a11ças (lou-

ra Ia,. 
F,.iii turno oIo sr'tt, leito Lies irr(Y= 

nit.- ' c, t l$ . rd(tl elll [w: a 119ãt': J li--
Way i Valioso. 

--C ,(roam; —(; fiz a mete— era≥'. 

F.ln{111J delllt's,d aia fell7CtlYn (lisa• 

w e lìu fundo tia Il ,t c,.'a: Só.- eud 
t)otlel ,á co;111 , 7r Ulll )Jlsí1(111) ( leia 

tone v 11c1„u bz!lu' ltt'luc111e; tã'u 

' I)(l,U Como r1u1 ] Li. 

f? laln'do ch'cr;aram 
11 • 1esLa, u feiLtèciro 
s i til: 

_póss()' coral, o prin)( 11)12, 1)OS ,,•FI' 

U:L t)úl",dlll') qOe (1 

ao fundo) 4at 
falun-flt,ns a'Z•= 
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l ei le Guiubro ele 180'1 0 COM NI F)1; I, • P,CJ;.fJAS Anuo V--,t_° 21 1, 

da; ma; para me pagarem esse 
balsamo ino ,mpalsxel é picebo 
que me de~ Lu, iode, u t ru boi-
çu direita f s, irm5, a tua anão 
branca cone os tens amw slws de-
(to.; tu, e.po,sà, a t ra luira U'aaça 
doura,!,,. 

A mãe di;sk•: « Sé isso`?„ e deu 
o seu broç , dfreit-t-

A wíli:l disso: «•t'un11 a minha 
ruão biatica coto oc (i(,,du , e us ao-
veraL. 

•1as a'egpnsa W,Ince: «!7 quv, é 
preciso d. s¡sujar-sie kl,, nuul„ ittrra 
trança (:) ura,la 011". nunca a pode-
rel dar». 
E nk deu a hára trança duurada. 
E u feiticelru liceu com u ;du 

ba1sa [ri o. 
E o principk. ri] ( irreti. 

Agora as tms ch ,mm em torno 
do cadaver. 
A mão chora agarrando a cabe-

çal do sela priocipe benta auladn, 

Culminado como tini carvalnu da 
Ìluresta. 
A irmã chora aos pé. do prin-

eipo tão beil ) c,onu no) rei. 
E a eS uai chur'a ao pé (,) Cura-

Ao 1:é dri c,,r c,5o morto, une 
palpitou do tã,, trriio autor pel is 
suas loiras tranças douradas. 

E no sitio onde a maio rhoravz, 
nasceu nin brl'o rio rambioso,gkle 
corre dia e noite,. 

No sitio onde dinrava a irmã. 
brotou (tina furte viva, fana fonte 
perenup. 

Mas no sitio onde rh ,rava a es-
posa, nasceu apenas ama poça de 
anua, que seccuu aos primeiros 
raius do sul. 

,.. 

PUBLICAÇÕES 

A pratica da humildade. — 

Uni preciosissimo livrinho, es-

cripto na suave lingual lia 
111n—pilo então Cardeal Bispo de 

Perugia, D. Joaquim Pecci e 
hoje nosso venerando e snpremo 

I)uulifice Leão NIII, traduzido 
do origina!, com a competcnte 
auctoráriçA) pelo presbvivro Dio-
go Francisco A. dos - R. P. e 
Costa, doutor na Sagrada Tbeo-
logia e Direjto Car►onico e paro-

cho da Encarnação de iilafra. 
Este epusculo, sabido da Lia• 

prensa cara « Revisto Catholica , , 
de Vjzeu, leni apenas o preço 
de 60 reis, para o paiz, e lie 

920 reis para o I3razi1. 
Excellencias da devocrro do 

S. S. Posario, por Leão XIII, 
e methodo pratico ele o rosar 
com rructo etc.----Contem este fo. 
lheio piedosissimas consjdern-
çoes a mipedo do Santo Rosa-
rio, extrabidas da ultima En-
cyclica de S. Santjdade, de 8 de 

setembro de 1891, e é seguida 
ela (levo tissima Novena á S- S. 

Virgem do Rosario tio Pompela 
para aleançar graças nos casos, 
mais de&espvradoS, pelo advoga --

61.) Hartholo 1-,ora go, c(r)) appro-
vação da auctoridadp ecciemas. 

fica, Inflo traduzido lia 84 3 edi-
ção italiana pela redacção da 

•fIrvisla Calholica:. 
E' talfibem dada a lume pela 

Imp. da 4 Revista Caiibolica de 
Yjzen, c o seu preço é ( 10 50 rs. 

Estas duas refer'idaS publica-
ções são as prin)eiras dai 13iblio-

theca ChrisUa e Ecelesiastica da 
•Revista Catumicap, taltima-
menle iniciada para publicar li-

vros e opuscirlos de instrucção 

e piedade cbrislã, por preços 
modicos, a fim ele chegarem ás 

Mos de todos. 

IiecorrlmenEií{tinia prineipal- do e o sr. tenente coronel Arto- farn;'ia do sr. Francisco Vieira 
rnrrtie aos rvvmendos parocbos nio José Teixeira de Vascoxel- Velloso, acreditado ourives desta 

` 1 ,i i a sua Aval! a§o. aos vila. 
i • Dia i6—S. :al. a Rainha D. 

t•lalia Pia, o Sr. D. Antonio J. 
C<itala•o f.° 16 da L,it,r a•"" de Freitas Honorato. arcebispo 

Ck,m% de ikriundes 1%11 1ls• de-Brag:i, e a %xttl. a Sr." D. Ma- 
--itelaciona este eatalt,go livros ria lz_xbel d Af#on_iec. Franvo. 

l)ia 17 —o sr. Antonio Car-
InDua. 

Dia ig—o Sr. Aljud T ob n 
de Sequeira Uras. 

Iria 20 exill. a Sr.` D. Caro 
lisa Augusta Carmona e o snr. 
Joaquim Antonio de 311 ran.ia 
Lima. 

. L. 

E`'ta eArmo o nosso amigo 
Sr. 3lanoet Pereira Leite de Car-
valho. esúnnavel cavalheiro desta 
Ala. 

Desejamos-lhe repilo restibe-
lecimento. 

Jy 

Pa rtiram para Coimbra o nos-
so patricio Sr. Artl-iur Alaciel, 
quìnt•ini,,ta de direito, e o snr-
Mt;uel Braga. segundanista da 
ine3ma faculdade. 

y 

Está restabelecido o Sr. Anto-
nio d'Azcvedo, nosso presido 
amigo. 
r stimamol o. 

Foram para Braga. a prole 
guir nos seus es'udos, os , , 
Antonio e 3lanoel Vil ach ► Este-
ves, Aumnos do s.nlinario dioce-
sano-

anligus, alguns inalo raro: e eu-
ritmos d veiada ria L \'!•afia Ci-

!n)es- da rua rias !` lures, 136 

138, Porl.,i. inrlieamdo ao ummuo 
tt+lnp0 OS seus pr('ços, formato e 
dama (ia impressão, cum a nula 

(ia sua esliu.:k uu rari-la(k'. 

A hlo,la lhos wtN---Temn-•,. 

prvsente,n n.° 371  CI •t11 ma-

gnifico jornal de m das, rrferpn-

le, á primeira (Ininzena dk) mr'z 
Corrente, cujo sumitla►•to e: , eS-

luario de sarar, para seì,(iora_ 

nova--- Vestido de cr(•pnn—Ca-

pa outono— Cinto I)onbdo a 
puné—Traj i para m('nina lie 

quatorze asnos---Quadrado de 

crochet para panuo (le costas de 
caldeira e ;guarnição para o mes-
mo—Corpo para Ihvatro- Tira 

(,streiri a ponto comprido—Tra-

jns de outono, pura visitas---Vell-

tido para bét)é, ( frente e custas) 
—Corp't para iccvpçãu ( frente 

e costas)- Vesinarios para ou. 
tono---Casaco para menina tis 

doze allnoS (freute e costas)— 
Vestido de casa, para senhora 

nuva--Vestido para crera, de 

dois anhos (frente e costas)--
,Tira Hordada a ponto ide cru -r.---

Vestido para o levantar da canta 

(frente e cristas)—Vesluario pa-

ra visitas-- Canto do ren(ia de 
crochet--• Casaco para menirl a 
(It doze annos (frente e costas) 

—Trajn para viageira—l3?nda 
ll(lnascet)ç:,---Vesluario para ci-

dado. 
Supplenlento: Figurino colo-

rido-- Folha de molde e debu-

ches. 
A secção lMeraria é, conto 

sempre, excedente e propria de 
uma publicação d'e81i ordem. 

Vae annancio na secção res-

pectiva. 

0 n: 10, annri 5.-, da Dosi-

)net►'in, apreciavcl levisla Men-
sal de inch fina dosintelrica, ba-
s(lada tia physlologia e experi 

mentação clinicai, sr,glindo o ira 
lhodo do dr. UmIgmeve. 

A Bordtideáa--I) n.° 5 Elo 

l.° anno, d40, interessante pn-

blicaçãE) (Iuinzo sal, fie(}ficada á; 

senhoras 1)ortugueaas e l,razi-
leiras, apresenia, couto é ( 10 seu 
programnm, lindos desenhos ori. 
ginaes para bordados a branco, 

a côres (seda, I--as elo.) a ouro, 

a prata, a cahello cio— lettras or-

taanaent;les e nionogram mas , -11 

legorias uiedal•iúcs, croMI, etc-, 
tilInos, mo I(aes, , musicas e 

enigmas pnomso s. 
Este item novo gninzenario, 

pela v;lrieda,de fie assumpto e 
pela modicidade do preço, reis 

1:300 por anno, tem adquirido 
já uma grande eslima do pu-

blico. 
Os asASnantes serão mimo-

.4cados com brindes. 

DU A D I k 

rom sua exis? Esposa. foi. 
no domi go passado para a sua 
casa d'Alvito, a passar allí ai 
gum tempo, o Sr. dr. José Joa 
quim Duarte Paulino, distincto 
facultativo. 

Vimos aqui os srs. commen-
dador Ferreira Brag ,, dr. Nuno 
Freire e i\íanoel da Cunha Pi-
mento , de Br a. 

-H. 
Acha-se na sua casa de S. 

João de Villa Boa, com toda a 
sua exm.' familia, o sr. Alanoel 
Vieira Borges, importante in-
dustrial portu nse. 

-4-
Esteve quinta feira ri-esta vida 

o rev. conego José Alves Vicente 
Correi•+ do Lago capcilão da ca-
sa real e dQ&sslnio parocl)o de 
Wtorino dos Piães. 

Fazem anno&: 

Dia i5—• exm.a sr. a D. Chris , 
tina Adelaide Marques d,Azeve-

1 
T 

De visita ao nosso presido 
amigo Sr. commendador Joaquim 
Redondo Pries de Villas Boas, 
esteve, a semana passada, u°esm 
-vila o Sr. dr. Antonio Augusta 
Chaves d-01 veira e sul exila 2 
Esposa a cr.a D. Ida de .11i,randa 
Chaves d40áveira, da cidade do 
Porto. . 

S. ex.a', que -vieram então pela 
primeira vez a Barcellos, levaram 
daqui as mais agradaveis im-
pressáes. 

ando( v 1.14o á ,,erevá desde 1 
de j(tllf+, de 1833 a ;30 tio jutlh ,, 
de t894, 

Da d+rok-ç5,i d'k•s1a importante 
-- — """ _.'_ f . ncrdad0 ut<irn+•!n•.i a r,'rre;diva, 

íln•-

snà hrn,,pn-"toj e ' 1;tt'ri'anf'to•; k,5 

soaralão i} V , l!l ,so i,3 r=eto. 

ht'nt t'':U11'tt'. q'rinla -iC1{d a u ;lsst,:npç'9n 
As >alas do „eafil• ,,, to pema e }' io,i I}(!•krt+•, ff!(ttr ~, qu, i + t. 

tif'p ilt%1}:Is pl'(I•Fi'<;i±ta •, (lua w `abil , corre l,E1lider :i r • ,iifiibçi u 
a+'. tïanl t'.tli 1,1:b.,a. CntlSlt),`1'at,a+) 11d que ;+ fs8ii't t'ntk',t 

tare;lflni t, sr. C„ nsetli tis jmé mss roa-.Ài , ilt:.(' ¡ IEitliaiHlu-ter) 

LucAno de (›Aro, St;; \' atido d(' cisto zolo e do,  

,vert-.t:lrios ris t,',frgos E' t•+tlit;f,f r'+I•.,kltl • ft;U a ;1 pr• ,s-
V,`t_,lii -13 r,t i,1 li,, ss an > Garcia. p,`r-Id:lde tia :1L';,,r1`tC-Ial•:rn, assim 

Os orad-res t•+q1 uri uaartimos em ecino loffa :k (] ir'rrça•,, pt`lo que a 
que a uppn NY a,, p,,r)venu , nas rsntlitasã" freia CUrI<iyw ti,(, sen 

p:krt-ser que .e tornou di :• na de 
rr, uullr:c.un('ntn p.:la maneira sen-
sata tnklfo admruistruti ris negu-
cror da sntirdade. 
A~Olha da 

Não pulem, ,; derx u- de vwrauhar 
que u i+rt•sa(tu redat•tor da e Folha v 
flo ,11:11cas,v de hinslas as nossas 

ro rr•ider•ç• ácerca do caso d,; 
1';iradell r, ,, elu factcl de o infor'ma-
r'em de que a rai ariga não era nv- 

\inda ,ne,llll que azsin) fosse, 

o (late n,ãu se pru\uil, as nossas 

ceustiris ficim dr, pi,—{ ° porque 
a r,ipouug, em prm a (ia . ua nar-
raçã ) e quei.:a.se p►E slart k ao c(km• 
prtk ,nt•! exauro directi) por peri-
tu>; _'.° porgU,e não devia ser pre-
sa, vteu nãa se dar nctum Jus 
caso; (iín que a leip,rriii:tie a primo 
sãs sem aulp k r,,nu;itia c fira do 
il gmnte , rt•l:^ :31 porqu0 no ca-
tio sujt'ito cu►njula receber as 
queixas, levantar acios de. inveà-
tigaç5o e rent,ltter o aptuado para 
juizo, unico pu(lvr competente para 
apreciar provas e jnigar os delin-
quenit s 

JA vê o enatem que nem fomos 
inj ,ist i, uem exag ,rado, e flue não, 
temos rire rectificar na,1s nossa; 
aprt=.i:iaçú ' s. 
Carnes verdes -=Lm liar-

rcll, s comum a ~der-se por, 

preço (:4hnrt)rt:iate a carpa ( Ia boi 

v de varea, etn geral de lho qua.- 
luindo, porque a exima caniça as-
SIM o quer. 

0; nossos prpsadus tuále,uas 1 
cie: a \ Al:cora do Cleado» e a 
«I feia \ i\a» v..liaui a fazer as 
su:Is r(!(,1 utlari s. Nós já ea : nt+,S 
rançados ( to verberar . u proct-di-
nlento d:, ( unlrnl:.ã+, nu,ni(-ipal, 
e... c`est savonner un négre. 

>• • a1•i;3tsi•ta c!e • ati<a3ert•u•r 
—O illu ,tr,; estadista Itt,spai►hoL 
(fui' já rui presid ' rife Ela liepubht•:I 
no pais cisinbn,D.•irulá•5-ria►eron, 
fui urindado eNpuisar ilf) curso 
pa,z gnvrrrn ,, quando se di-
riou parar l~; dimi v por d • 
t er•(',u onde alguns rei,ulilti at1uS 
Ir awgurzes late 011emeiarn um 
banquete, 

Este a(-ln do goºprtto fui vigo-
rosamerlte sondentnadu não só pe-
la( iutprer►;a repnblü,ana,utas atura:) 
pelos niai, ronsideradus e impur-
tantos jnrna(a rnnnal ,'hiols, e►dre 
os (luxes a}sons 

Nealr>~cntt', tal proceilimeuto ac-
eu" a mais requAdada demort0-
ma o a tuias tremsmada tuda d,) 
sr. João 1`ere ill►a, ver+ onh i desta 
ração, cuja delicadeza, cordura e 
civil-isaçã,r cada voz p•-. mais era 
duvida aos t1111 1s dos estrangeiros. 

Kr bigsear lá. ..-- i)or mo-
tivos d• velhas rivalidades entre os 
habitaut,•s dos, ale C una a 
de Baixo, ela freguezia dè Vira 
Secei, trawn-se grande desnrden) 
ha raias, (entre elles, resl)Itaridu ti-
t careli) i dos ck ,rltenklores em 
estado hastante grave. 

1.is o caso curso ouvimos: 
urna troupe, superior a 12 ira-• 

dividuos, resolvendo • reptar, os 
seu& inimigos, os do 1• ,gar do Bai-
xo, dirigiram -se a este local corri, 
o fim propositado d'espaucarerrP, 
os seus ia)oradures. 
No catninho, u 3r. 3osd Augusto 

Baptista, lavrador ela mesma fre-
nuezia, vendo a troups de seus, 
cornparocliianos em atfitude tão 
atrabilisria, inierrogou-os sobre o 
fina) (le tão ()e5usa-da aggivmeraçãó, 

duas camma; srja a alais 
da, a nials enerínca e a 1113IS tii-

tr;tnsi; s"m tomando-se-lhe seve. 

.ras eunta.; p(•It).; seu: atteniados ã 
C+(nsiituiçã +,, pelos seu; aiaq(ie5 ti 
Idierdade, peias sitas aflr'tinus aí, 

A deruro do patr,.e ( seio; sons loucos, 
e esrandatl ,sus esbanjamentos 

futuaratu parte n:1 (hsru'Z5alo, 
os ara, cunselh,tirus Jo.,é Luciano, 
Alitoniu t,an(bdo, Veiga I3rirã Akr-
uando palita, i',v eira de álir alida, 
dr, Alio e cuu;i lheiro E viro de 
111,011. 

t' icon res(:lvltl ,', que os ();Ires fie 

deputados se reunam ilida; ai,, 
,limos-biras tio eeniro pro.:re 
Distai, sob a irresidencia do seu il-
lu ,tre e h tnrado rh fe. 

cariara ilìltnicip,li il este ruo velho 
incluiu !,o orçauusw Supl,fertieEl-
tar elo anno corrente a verba de 
1:000000 reis para, a exprnnria-
çA d'al;,,utna, casas e Wa gamen-
tu da rua dos L luter Anis, d,, 
q". esmo t sabiá i, está dépen-
dente o começo da construrgãu do 
-t'heal.m (.2 Accute, qur, apuz 
tantos esforçns e a despeito dos 
mais proplietas cá da terra, sem-
pre será nina rea1id:1110. 

Nã:) hastalá aquo!la quantia pi-
ra tido o alargaruentu da rria,rnas 
poderei esse alarg,mento fazer'-yk) 
por zonas e rrrincgdar--o li&a par-
i~- em gare se pn j er.1a cun ruir te 
theatru, deslin,nd:,-•.e-Ih4 sn,ces= 
sivanit-1110 e na proporçao d ,s re-
,:urso; do muuimpi••, as verbas Vi-
I dlspens_iv'ei-. 

Na I)nineim oceasil) prl)ill ,!tlt' a 
exmf camalra \' ratar noiro 1:00)§ 
i ela palra Irlte+tir•al cun-iWAirrent ,l dos 

compromissos loin-i(los colll a htil-

preza '1'hea:tral Gll Vicente. 
parra estimar qui) a exili., ve-

reaçã , se inspit,; nos buli- deseio: 

dos munieipes tiara ris rtif meros da da liedidade,pdo que scá 

Regressou de Ballugãe ,, com 
sua exm.a familia, o Sr. dr. Luiz 
DAvaes, distincto advogado. 

Teve o seu bon-i successo, 
dando á luz um meninos a exm.a 
esposa do Sr. 1N1anoel José Nunes 
Pereira, inusitado director do 
Collegio João de Deus. 

As nossa-, felicitaç(yes. 
-i-

Futiu,ria quinta feira passada, 
para Vianna do Gistello, o itlus-
tre causidico snr. dr. Rodrigo 
V elloso. que vae tomar a defesa 
do réo DomingosPalhares,no im-
portante julgarnento, por crime 
de moeda falsa, que terra log••ir 
n'aquella comarca. 

i-
Sahiu liontem para Braga,coam 

sua exni&lsposa,o nosso presado 
amigo e collega Sr. Doming,osde 
Figueiredo,, digno gereme do 
Banco de Barcellos. 

Vimos aqui o Sr. Luiz Couto 
Vianna,- de Vianna do Castello. 

Partiu para a Apulia a exm,d 

IvUrada, 
Ilinstraaeção 11,ríni:wia— 

Dto cwd«nu&de cum a p,,rt.0 ia 
du `?6 fie s(4euibro ultimo, a bh-
r,,m no dia 10 lo corrente as es-
colais n01,oes da iostru›i pri-

maria, fuhándu o prtso d,, matri-
cula para admissão dos alumnos 
no alia 31. 

l,' bolo flue os cho ka de fami-
L não se ezqueçam (Ia in,trut,5u 
el(m)eotar de seus fllbu,.a qual u es-
tado ti)ct►Ita gmtuiiainente, nu in-
l&esse da nação o das novas ca-
tiladas o .que, iii olizuaentm neste 
paiz, tilo despresada terra sido. 
Y orçz o com-

mando fio sr. alft;res t►inventa de 
[sarros, passou nesta vida, de re-
gresso a Vianna do Gastello, uma 
rorça Cufanteria a.° 3, vinda d+; 
Gafe. 

43 saaipiinta e a V110 0.— 
E' do nus.0 cAleoa o « Vlrnara-
nense» o artig) assine epigrapi)a--
d u. 

Bri-aa—Na praça de U. tyeilro 
V. deu-se, na segunda•-feira pas-
sada, unia furte contenda entre 
Mana Sebe, a cGallega», e Anto-
nú ilag:ilhAs. o alirs^ quota> 
mirrou por grossa pancadaria, de 
que resultou ficar n)•uito malfrata-
da a eGallega», R 

Itelalori o -•- lleeeberl)os e-
agradecenxos um exemplar do Re 
latoriu referente ás contas e actas 
da direcção da Sociedade Alexan-
dre lleeculano, do Porto, segaido 
do parecer da commiss,io lìseal, 
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an que lhe responderam:—Vamos de subito arnarrado e va!entemen•. 
surrar % abmtemenle us do lugar de te espmwadn por Juãn Gonçalves 
13aixo e forais, cainiuhaudo sempre Salgueiro º. João da Silva Furte. 
de, , rdeiros. da mesma freguezia, e J<)mingos, 

Percebendo, porem-, uma desQ, fi hu de maria Rosa Padeira, de 
lh:ida em casa do lavrador Manuel Gabanellas, ficando bastante coa-
José Ftrmi-;isco, o en- tusu li'tim braço e cum ferimentos 
Liaram desabridamente e enxer- na cara e cabeçaa 

tiro nwÇo do logar inifiligo, 0 ferida apresentou a respecilva 
t r.,n( Il,e u rl)apeo e e,,farral) ;im - gclrixa neste ju(so. 
11,'11. j[ «1€ teci citei to—fia fregae-

Ginstrradns pelo elonn da casa, zia do S. Pedro de- Atila W.=— 
ergueu -se p0quenu e':iiAieto e nrn nha, fa eeu, tuarta-fana passada, 
dus provoi;adut't's deixa-se cabir ;i bun+losa e.posa do sr, Florindo 
sobre uma filha doa(Viçudas.,tlueda Geme; de Suos,i, b+,mqui•,to c-

Falhel0) e multo digno inesario da 
Santa Casa da llisericurdia ;a quem, 
por tão duiuroso naulvo,apresenta= 
trios a expressão sincera do nosso 
profundo pesar. 
0 er.4¥11are cie fital@eg0s— 

Foi capuw3do e recolhido à cadeia 
Aniunio Manoel minei-
ro, de llanhente, sobre quem reá 
capem suspeitas de cumplicidade 
no as,assinto (Mito na pessoa de 
\lanuel Fernandes, de 5.lrita liaria 

t-osquiados, de Gallegs a. 
Belfa lição. 
9De!3 ,m,,raça— forte - Na fe-

„ut)da-tenra ultima, u carpinteiro 
José Gonçalves liibeiru Pedra, 
da fieguezia de nauta rol rinha tio 
l u( jìies, quando collocava uma 
trayú, lias ubtas dt) reronstrurçãu 
que se atidam f tendo na parte do 
e bbdo do d'lnf,ncia Deva-
lida do lienino Deus, , t'm tão tná 
Mira u fez (+ ue, desiquilibraudu=sr) 
càub parti•udu a espinha dorsal, 
0 inhAu, fui recolhido ao hospi-

tal da Nliseáconiw Unde falleceu 
h)n(e:n. 

fl'arra RX;11_ta€ 1es—\a A. 
feira passada fui removido tia ca-
dela d'"Ia villa, onde se achava 
por ter ulumamente repetidos ata-
ques de loucura e chegar a umra-
çaq algumas pessoas, j ara o hos-
pital de Ri'hafull.'s u ,, abre doido 
da fr Wiezia de S. \I.u'titihn de 
Viti Frescaiuh+, do gium Jusé 
(pai doso. 

Fui acompanhado por deis poli= 
ci,is civis de Braga, 
Vais ntrum desastre - As r.n=1 

lidas qne nus cisegain de Unireti-
ço 5larques são verdadeluiuente 

inquietadoras, 
Eï , timos eu) risco de perder ant 

duv melhores emporios do Irossu 
patrinionio collouial. 
% j,irnaes estrangeiros são tine 

Tios illuddam sobre as que2T0es 
cul tniaes que nu, intert•ss;tm. 
0 governo tudo uccn!ta, tadu 

descura. tudo coírigiomelte; arras-
ta-nus trela lama; quasi nos entre-
Pa aos estrangeiros, cura a sua itt- -
curva, cum a sua politiquice reles. 

aportugJ vae ávela.,.r, Ó procurador Neve4• ído 
2,s -,)aaetaciVen#0 -- Quinta- tem o seu escriPtorio ern ca-

f,'ira ultima, por volta tias 10 lto- sa do exm.° snr. Gomes cia 
tas da noite, quando José Fcrnan- Gcsta, à Pedra do Couto íi. ° 

Lies Gumes, de S. RumA da Unia, I,aonde pode ser procurador 
se achava proximo da cna casa a dial•iam.ente desde em 9 horas 
conversar com mn seu auligu; fu1 da m.anhã, às 3 da tarde. 

que se percebeu não ser nauwal at-
4enta a dernora do inalandro e rert i 
gesticulação pouco nluralismbol;l. 

Expnlsus, enui ha,tante d411tnil-
dadr, da casa do aG,çudasv,l,riv1• 
cipiau) a diriL'•r insultos, em lin-
guage;n avinh i la, aos denta cia 
casa. 
UprebendiAns por estes, pro- 

vunm-nus e der-se então a grande 
desurdem, resnitandu os pr•uv' ) em . 
dures vultarem au seu ! ovar bei.) 

1;sairne=tio dia 8 tio corrente 
fez exarou de uiaih,•matica uu Real 
Cullegio ll+lhar.Reandu plensinente 
a{iprnvadu o sr. João Cunçaltes da 
C;•,sta, tì'Aho do nosso esliinado 
aun' u e muíto ili tio cominaudante 
do d'infanteria 90, o 
Sc, Fulur Francisco Gonçalves da 
Custa. 

(, intelligsnte estudante comple-
tou assim 1) -" aunu filo curso de 
aquelle estabelecimento Vii,  truc-
çãn, pelo que Ihe euviamos o nos= 
so sincero parabea) 3 b:rn cuuio a 
sua UXlll. ° falilllía. 

ÂNNUNCIO.S 
NUA MHL10íEC,• ECONOWICA 
atara ricas e pobres 

0 maior suceesso da editoração 
em Portugal1" 

100 REIS cada volume de 300. 

pa,;inas, em rnedia, 

bois colunes por ineá 

Nas provit;cias, 1?0 reis por vo-

lume franco de porto, 

Aos revendedores, 20 por conto 

lie con-in)ìssão, 

ISOC lances grsubuctada 4 
1—Luiz fluir—A Lstalagen, 

Maldita, trad, de C, Dantas. 

A seguir: 

2= Eugt.nio Chavete -- ris 

çnrll)?tr1 hewos do cl rmu, trad. •C 

A. Sarmento. 

iEscripinrin: travessa da Quei= 

macia, 35, Lisboa, 

Unicn agente em Barcellos— 

Julio Marreto. 

F 01.61ETgivi 

AS 110SEIRAS 

I 

-Com mil diahoV lá é 

preciso ser miseravell . , . MI.— 

o nlaroto...—gritava o velho 

guarda, cheio de ind gnação, di-

ante ,fie ern tomulo.—Idas isto é 

demais! Pode-se lá pensar em 
semilhante carlalliicel Nut)ca,gra-

ças a Deus, elle preseuceára nrn 

facto como aquelte que l);leis 

aigans dias c enchia de indigna-

ção e lhe perturbava o espirite. 

E no entanto, não era a piti-

meira vez que elle fazia a sua 

ronda por aquellas ruas! 
Ilavja já uns t;'inta asnos que 

o pas João, um velho valente, 

unha dei lado o reairnvenim Gra-

ças a excellenies serviços que 

acompanhavam um numero ia-

suavel de recebidus, 

1VÌ01 10 i10 G itAUJLANIT 

UE GQL.MULO por Branco 
Ibidrigues--- (;ulle: ção de 8 e* 

dernos de arhhemptica que se 

vendem sapnmdamente por 30 

reis caria li n1.- Caderno de Geo-

m(,tria Syntheiica impresso em 

papel sttgtilograplim10 por Bran-

co l;o,lrigues.- Prcço 300 reis. 

,segundo o programma Acial 

dos exan.es de instrucção !, ria 

voaria. 
A' venda nas livrarias. Envi-

uvo-se pilo correio a (!(tem os 
requisitar aos editores A. i+t'r= 

r'Cira Machado e e, rua tia 5au-

dade, `?, Lisboa. 

Cilil,RGU 4'E`6'ERIN.IRIX 

V osta ao alcance de toda a ;,rente, 
oca dicdionaPio pratico das do 
enças e durativo do gado 

Po rt 

lkecedídu do um furnlu'ari ge. 
ral do, inedknmenLos ilec ,'ssorinS 

para trata►rentu filas duenç ts dos 
anicnaes dompsib os cia uiv breve 
tratado da rnaneira lie piau,:ar as 
operações a que mais volgarneuie se 
recore na cirurgia dos mesmos. 

Ura e.kuimarnento trtll a h lt;s 
os lavradores, curiosos cavallns. 

ferradur'es, capduros e pbarma-
ceuticos. 

Paço 60 reis 
1#- inche-se pele, cor►oio à quem 

enviai' a sua Imput•laneia a 11 , no,'1 
furto liunteiro, rua (lu Nlurito Oli-
vete, n.° 28- 1 isbua. 

alni e ali, na cegueira do desti-

no, nblivera um modesto Mar 

de guarda no cemiwria d Ivey, 

SUlteirão, sere farnilia ; depuis de 
ler deixado os eimaradas,encnn-

lrou-se só no milndo, sem ali,.-

etos- i não ser a medalha mi-

litar que trazia sempre,,lo peito-= 

e apaixonam pelos tutnuloN 

confïados á sua guarda. 
pouco a pouco ror naram-se 

turja a sua vida, Cons(deruu-os 

corno propriedade sua, decorou 

tod'is as irrscripÇõCs pintadas nas 

cruzes irahalhadas ria pedra en-

durecida pelo tempo. Esses tu. 
mulos eram a sua familia, os 

;eus amigos, o seu regimento, e, 

no melo d'eHes. passeando vaga-

rosamente, habituado ao barullio 

dos seus passos na areia das 

mias, panava os seus dias C a-i 

feliz socego. 

Mas a suá felicidade acabaria 

tie tdesappa,ecerr subilaillente, a 

IìC1'O..U::•U I) Il Gli••il• 

ficaram varios predios publico3 e 
particulares, e retrata, das princi= 
paes iìuras que tomaram paste na 
tremenda lucra etc. étt ê tudo a-
companhadu das respectivas eluci-
d açt)es, 
Tudo fielmente reproduzido em 

excellentes e nilidas gravuras im-
pressas em explendida cartolina e 
(rewdamente encadernado, este a!-
bum; pelo que encerra de interes-
,'aute actualidade e ¡ rela modicida-
de do seu preço, está perfeitamen-
te ao alcance d,: todas us pessoas 
que, por conUdmerity dos lugares 
[tais assi•nalado8 ou por simples 

t , 
curiosidade, dest'aem possui!- o. 

Puços 
Em cartolina, com capa tio linda 

percalina nrnatnentad, a 800 rei:; 
serre capa de percalina, 500 reis; 
em papel, cora capa de cartolina; 
?-00 reis. 

Edilures—1,duaritu Pinto d'Al-
meida e Aurelio liarques Rebello'. 

Os pedidos de asAfuatura e c:or-
respondi!ncia devem ser dirigidos 
ao sr, Aurelio ;Marques Rebello, 
para a rua de Santa Carl1;irina, n,a 
1,?0, furto. 

Alhsm com 43 vista; dos Na-
vios de guerra, como G ruraç idos. 
'h , rprdairus, :Nl,)n1ítore, , T,i;,spow 
tt S, (cruzadores, ( alltlnn'I:'^•, etc. 

etc; tud,is fortaleza, e pontos torti-
lïcadus do tii,1 de ,Ìai~; 'Ilhas 
pruxitnas que rir")is sulirrran; coili 
a revult.c e_estado c!r,ï tjae li.aran, 
vubs pp~ fila cidatid de \ giba= 
iop canhúds que mais s.(lientez 
se torlia aro t' os seus usphctivos 
projectis; estad!i de reina ern que 

de o de agosto de 4899, (Iria tãd 
lkindamente alterou as dispn`siçc)e;, 
do Çodigo Administrativo de 48814 
na parte respoctivà •s juntas de 
parochia, comprehendendo ta►nberll 
tociàs as alterações que o rèbrido 
Gudigo teto sollrido desde a sua 
puWica0o até ao preséntn. 

Esta obra é utilissi-,Èa aos pre. 
sídentes tias cariaras mcnicipaes, 
Administradores de cor,cell)o, mem--
bros das conlmi,s,•es districtaes,' 
juntas de parochia; eteA ele. Póu-
cos exemplares já restam da edi≤ 
ção. 

Preto 900 reis'; franin de p(wie, 
pedidos ao editor A. José, Ro-

drigo"; . rua Luz Soriano, 100. 
È.°, Lisboa. 

1'cMicaçúo grtinacri,2l 

Jornal de burd2dos, modas; inu-
sicas e litteratura. Ciada numeru; 
de 20 paginas, 30 reis rio a,u) da 
entrega. Paia a 1)i'nvincia:—Angu, 
1:300; seulestre, 700; trimuAre, 
360 reis. 

Esie jornal. o mais conìplètn e 
parati, que ate bc,.ie se tem pt)bli-
"du eus Purtugai, comprebende: 
grai)r1e variedade do desenhos pa-
ra burd.idos, curnplctaweule uri-
guuieV ucèupalidï) ❑m espaço cur-
respoudr:ìte a oito paginas: ma-
gnilicos ligurinus seguudo os ine-
loures jurn•ces de niu'-lao franceies 
e allemaem moldes desenhadus de 
faisoa au)plr:ie'iu; moldes corta 
dos em taumuh,, ~ MI u'al no prin' 
cisto de cada ill z, a qi;e sá lerão 
direito os assigt,ant(s do anum 
musicas oi igh ms para piano, beu-
dulicn, violino, etc. em todos os 
nuineros; eoy ,uias pitlorescos e 
charadas, folh+trn•• cuntns3 poe-
swl r'et:eitaa do grande Utll,dat'e,• 
armuncm , eb%, me. 

A Empreza uQei ece brindes aos 
seus a,signantes ele aunu; 5011CA 
(vo, t; U'imestr v. 

Pi,t1idos—li receU do jornal e  
Bordadeira» -P ort,i, 

sna vida teto suave fera (' nvene-

nada ... 
Uma vcr(ladára dür toriora-

v~ eNmagava-lhe o cor : são e 

a tolera ferinentava-lhe lodo o 

sm guta; o leão e- lava ciente que 

roubavaiu OS SUIS luniuks, 

0 estrago era grarid,'. 

Os Chrimôs arásticanivnlp trate 

iskados, os medàbóes NUM, 

cotios o5 obj'rclos de valor esl:i-

vam despresados; m:is ( Irs l.> ( lis(, 

sohru uri► tumnlo resl)lanrlrci;,li) 

hellos inassiços de (lures e tine 
punham unia nota alegre de vigia, 

It.ml,ranilo que os ( lua Gcavan) 

là na terra não esqilem= aïluel-

les quo dormem elernamooly; 

rama mão sacrilega, prubitanlo a 

peor Iembrangi, arrancava as 

mais lindas fiares, e um cardo 

tio formoso r'aumihefe esintá ta-

Slo,.p',i'PCCn.•O CSCI;)rllür: a.•') 

ladrão! b 

0, çrurili(,-, ,tl)erlados, o pue 

A MOM ICLLS RADA 

âor`nãi das Familiar 

Contendo os trlumés Fqui-iiiói; 
das mudas de PUA. moldes 0é 
tamznhn nátural, uïodeios tia trà= 
balhos de agnlha, "tape'ssadas; b(i: 
dados, croch,a; ron1UlL bs, littet'â= 
tora, passatempos ele. 

dàndiÇóss à,assiáüât urá 

1, edQ6 
(r,oM fiuisri,ios 'colóridoá) 

Ann(ï 4:000 Trimestre 4.1ób 
Seniestrti `' : 100 ¡ A vul5o 900 

AS jUNTA5 ME PAROU11A 

Q~ dso •rD:•5}305 

.asRsaeàl>;ês>t••.•di•ar• 
Cnotém a Rt;furm3 -adini-

nis1v:..-iÁa. apppooda por decreto, 

2! edição 
(liam Quiin,os Voridoi) 

a nrio 3:000 1 Trimestrè ` 850 
semestre 1:600 i Avulsu ! tio 

a 

As•i•na se e 't•eh(le_se na Anug 
iQua Berirand -- J-, sé Bastos - nua 
G:)rret, 73 e 75-- Lisboa: 

Juãn ficou ali imnioW ante 

arluelle itlmutMo podei Io de•-

vAr os olhos dl up ,' lie lugar, 

--Ainda na vespera estava 

lão honil("1 lãu rn1li•;idc ,l 

Uin verdadt iro 1i dirnsiuho 

Asoidio, casgnilho encalaadoi-, 

e,iiiio lièrdi,io rio vasto prado on-

de PUe fazia Lom doriú-,' ai) que 

se Havia doibulo tl'a(jtïìtllr. fline-

reo leito. Ali! rifas est;l manha. 

(1110 [rrnfriiÇ l neto criminosa 

pui' áli tinte , [) assado. an,ncan-

do seu) piedado adilarias- b@Has çandá o dé,coikeddoi= em vok 

rosas, rvvolven,lo sem puU a d'e;le ; ee•nl a l,urrl`,1 cia henjal:r, 

fez saltar as pvdr, s violenlarfier: 

le; drpois toriwrt a raliliríli,u, 

di eü'do cad;: oasso, rota 

li'tinY estribilho èti) (file se â,1i•i 

nhava fido o seu desespero 

inil" râíos.? IT preciã o 

ser muito canalha! 

(ca•1't•ca) 
Cìastüu ••'clt•reLllcrë 

o P'),11IE D3 LVt1•U hS Cit5•i t 
l'clt 

À,mQm d,: t?t,t±Sero as òhrás c1à'sai•li= 

Tratlucç?o de .1. A: de S~11 
Rod l igue, 

1110  111d111t;= 

dt; Frederico ler r', 

(Iisttirieta, uini•ac's—Liçütis tli? 

I'ttr•rn' 3C`•1 tGis 

Gil:llar'd. t•l;l;i(l•l L•: (..a— 

(ì1C•t (ytjltnra C (i t' COr11nlISS•jf'S==- 

•(l, énnli't'aI'll I•ni111 )ar'nas,e 
paris.—Mkt 242, riba AtlA 

le'za e a devastação. 

By viaq til furor , suhiar,,- á 

cabeça do v(,Ihu sojdaido 9 con-

gV5, i 1na';aili-lhe a pf,}sionoi)1ia: 

St'l-diu-SC Lumado d' uru t'llor'ine 

si um foi'n;íd.:, cl ti-iiirro t`.tì jìt fi-

to, rn ( jtlan10 as praias ( lut' U. 

sahiau: da boca ma lursmigo - - 

,̀lar` pelos seu, ürnssos' fal,ius. ïu 

cobardia d'talr, roubo infamo Ci-

ll';)passa)a JS Iiiiii[es da 5113 r;,., 

teiligencia, e nina ; l- iLht i3 lhu 

testara:. 

--5urprch•nciér o' t•tlalféifor ; 

Não ac kon, mas is huen e,-

tetltletY-,t•, o s('ti punlrn lànçut,-

;0 COM vinlencia rio vaom,ainca , 

cornmoç'ão, e pata seta t=rigueiro 

r'uslo cor'!'( rc"i tluãs higr'Ii11;IS. 

Depois, erly ^r'tinDhado' d'esle .16 f 

esse de sr'irsilt'ditlatic', deu cm- 1 
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ROMANCE HISNORICO IMARITINIO, ORIGINAL 
[I E 

Il. Lopes de Alendonça 

U.0 lindo volume a+lntna+lo de matnlficas gravuras a cõres, 

d-esenllós do d'Istincto pintor Joao Vaz. E um dos romances que 
rnclhor  ceitação leni titlu t,tn Portugal. Esplendido enredo, com-

,niovedoras scen"as draniaticas, sobrekal,indo a descripção da he-

roicidade da mulher potlugui'za flue atravessa todos os peri,os 

para li-á 111(11,1en► buscar dos Ctllios queridos que lá, tinham ficado 

sem pae, que os m ouios mataralil enl 'rija peleja. 

Urn elefante v,,lurne 800 reis. Pelo correio 850 ruis 
Por ass:guatura 60 reis cada semana. As gravuras são 

reciclas colho brinde a lodos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia l ou á 
Emprel-a Editora Alello d'Azesedo e C.a 
1-4,7, Rtiu tios Retrozeiros, 117, Lisboa 

Esià já a imprimir-se o bello romacce original de D. João 

da Gamara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminente, eseripiores: Pi-

nll tiro Chagas, Aulonio Eones, Sousa Mi onieiro, Visconde dd Cas-

tilho, Zephyrico Brandão, etc. 
Tudo romances genuinamenle portuguezes, adornados cóm 

formosissimas bravuras a cores, que são oÌÌerecidas como 
Brinde a. todos os assi.97cantes 

Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

quim B,)ireto—Gatnpo da tetra. 

á" 
DF 

CRUZ C.' EDITORES 
` BRAGA 

Por Alary i?loran, versão Alfredo Campos 
1 vol. brochado  1100 reis 

VIDA DO AIICINSPO Dt FB, BH`1H01,Oi1ED DOS 1A111EUS 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.  1X800 

CUBA DAS AIOI,ESTI AS PELA AGUA 
Obra illus!rada com nra•nr•as para applicaçbes dydroterapi,as, 

Ppelo celebre rev. padre Sebastião Iineipp, traducção do saudoso ex-
tineto Alves d`Araujo. 

2 vol. brochados  1•00 

Ou 
VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Par J. J. Almeida Braga - 2.a edição 

i vol. brochado. 2 00 

DE POffUGAL 
(Poste continental é insalar) 

Ws;gnando a pnpuiaçãn por dis-
trt:L)a, concelh,,s a frrrnr'zias, 
a > uperficie pot• districtos e ceu-
c+ lhos, etc., etc. 
!Mencionando lobas is cidailNs, 

víl!as ++ outra; povoaçües, airada a: 
mais insit niflca , ie,, a dltisão jU-
dict,:1, adtrtieistlativa, etaaesia•uca 
e tuilitar. as distancia das In—i e 
zias ác éd(-stios concelhos, e cotrt-
prPLendi•ndo a iudiração das es-
t:,çõcs [ li) carnlnlln d,- felrn,pnstaes. 
t('l(•grapliicas, tel ph + nicas, do ser-
M'Çi) de emissão de vales do en t-
reis, ris encommen.das postaes, 

offe- r+ partições com que as d-fferenles 
esl:,çõls permutain malas, ete..etc. 

1)o%. r,. A. de :MMtos 
Empreendo do !btinisterio da fraze.u+)º1 

1 volnrne coai mais de 800 .)a-
rmas, l'3G00`reis. A' venda nas 
principies livrarias, e ❑a adnttni•-
ll•açáo da ert)ilrez:, editora a0 1ie-
creio>,, roa du Nlat-echal 5,ldar,i)a, 
;i9 e 61, 1J,•bo:,. 

N. I,1Q≥BNÇ_11LtA 
Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta s01,-

contista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Ern papel assetinado... 250 

3101NOGRaPHIAS 
POn ALBERTO PIMENrEL 

11--slfofIIo Penda 
A seguir «llonorraphi isD dcoutros poetas das differentes loca-

dades d`esla encantadora provincia. 

col•a•ta 

BOLETIM BIBLIOGR:.PHICO 
U h: 

l[Avros aaºtIlrOs e Mo-
(Ick. 

Publicação rneus,,l, gratuita 
R+'co;nmendam+„ a leitura d`c:ta 

utilíssima publieaç.ão aos amadores 
de bons livres, ao r1•ro e a todas 
as pessoas que desejarem estar en1 
dia com o movimento Literário do 
nosso paiz. 

Envia se gratuita)nente o franco 
de porte a todas as pessoas, que a 
pedem aos editores Alcteirla & 
C a,3{., rua do Airada, 2:38-- 

Porto. 

AGENDA FORMULÁRIO 

P01t JACINTno FE nNA.NDES , 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado....... 500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros ailoptatlos 
nas escolas primarias, Iveeus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e I E rgicas. Deposito dos livros do Arcli;vo Juridico e dé muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos o,flìciaes para es-
eripturação nas escolas publicas. 

4' dt E5•` ,F_ .1•• t. Es h + 
DE 

CRUZ I; C.a,—EDITORAS 
OS, Largo do Barão de,S. Martinho, 71---5G, Rua 

Mova de Sousa, 58 

BRAGA 

MEDICO-PI1A 1I11ACEUTICO 

ror •x•as do Lesar da 
Costa Coes 

Pltarmacor,lic.o pela Universida-

de de Coimbra. 

2.° atino 1893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail• 
laud e L.a, Lisboa. 

•'Ii1W+S POR `t-HEZAS 

POUTL'GUEZES E ENGLEZES EM 

ROMANCE SCIENTIFICO 
lior 

S ICTt1 BIA EaI[:t EI11.-' 

:ENrNTE, DE rNFANTF. rtrA 

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTINIa EDIC_kO 
UO NOTAVEL LIVRO ALLE.NIÃO 

k Ai 

Aritido director da Escola Cone i?ierci,il e da Ifscobi Supe)'ier 

do Conaanercio de Gera 

POPt 

LUIZ M- DOS SANTOS OS 

Com o Curso Superior do Cominereio fflo Instituto Industrial e Corn-
mereiat de Li=hoA e corri Curo Superior de Letiras 

Sv-tema (I'--applr,+'a'ç:io dos melhndos pra+icos de calculo rapidn. a ) er-
•iado e mental Dos turnos mais do c+tn)inereio, 

op,:r:tço-•s sobre alt•rcadorias, t anthios, u))•edas, con)-
ii,i,,sões, juros. cr,ut;,s-ct)rrrutr' , •+ ncitnt nln 

commtiro, regras de perct'ntageal, fundos, acrões, arbi!ragenc, 
faC!ura•, elc., etc. 

?,;splicado por numerosos exemplos e acompanhado por mais 
de fi;tt~ ese"rcir_ios 

E<te notavel livro allea, lo cuja Iradurção reconimendamos a 
lodos aquc•lies flue se dedicam a esludos cttiuu,ercrtes, é inteiramt,,rí-
le hase,ado n„s processos pratico, de c:leul •, que o seu anel( ,r, o 
sahio professor dr. Eduard Art,t;tor, expi)r C. ,11) o atais alto criterio 
ao alcance; de tolas as tutelhgencias P,tr nai lado procura explicar. 
COM Uma precisão pouco vulgar, os mrtl)udus (te cAculu seguidos t) 

aflopladus pelos praticos, na rnaiur parte dos casos, • ern i necessaria 
comprehensãu da sua razão cie ser: por outro latiu, consegue formar 
um methn(-10 ennil)Iet,, e intuii,;tíneiilc em que a theuria es-
tá constan[emeute justificando a pratica, (it, t alenlo rapido, abrt•v,ado 
e mental até hoje pouco estudado entre nós e. inesmo nos mais pai-
zes, a não ser na AILmanhL, onde os estudo, cornmeretaes teern ai. 

tingido o orai; alto grau de perfeiç-w) e de desenvo!v1mel)u,. 
Não quizemos alterar em nada o lesto (itt original e, Por isso o 

valor desta obra, h(tje con-idr.rada a ntrlht)r. entre as melhores do 
st•u genern, em aliemão, onde couta cindi ediç•)es, será inieiranipnte 
mantido wi Ira(lurç5o quo, llojY aprespntarr,os, por ià t) tlue ella é tã•) 
fiel quanto em nossos foiças (soube faz(•1-a. 

0 estudo d1t's1(; ltNrt , lUl•allltil -U nPl'trc:rr:0, P, gl)b l, ,d(ts os por). 
LOS de vista, de oramle, utilidade a qu('ui se dedique a estutlor coni-
rnerc1ae+ e ext'rça a pratica do romnwrci, . 

A expo-•içiu,, a fot•ma de deducir, a vNi n)plificação, Indo etnfinl 
é nova n`t:>te livro, tara nós, aias essa nttvidatte é salutar e faz No; 
ariradaveltnenle p+'rceher esistir alguma cousa tio alais + ompreht us:v 
v(,1 e de filais ntíl rio que o processo h:íttitilânente srgtndo, na rnaiur 
parle, dos nossos livra. dto (,anilo. 

n Calculo [bntmetcial, constar.≥ tte um ttoico roliinte d, cerca <te MIO pa,ina< 

e distribuir- s(--ha em Ir) f:tecicalos seivaiwt3•. qne ser+u le.r..dus a cisa tlos senho-

res assiámtutes em Lisboa e Porto e nas localidades onde houter t?istribuiçào utga-
nisada. 

r'nda fascieulo custa 100 reis paecs no acta da ,• rtre a 
0 preço da obra depois úa completa s•rá eterad,e a 12,0110 reis 

As pessoas que [iesejarem assi g-nar nas locaLdaties ond- cuíu houter eorrespons 
dentes, de%'e,:`'to enviar adiantadamente a tmporiancia , le r faseirulos, ou ntuttirio-

de ü, e o pedido lhes sera imtnediat:tmente -atisfeito, franeo de Forte. 

Wando a Iraducçào exceda 4GO paginas, os :ts+imantes s+í pa,.ardo ) fi fasei-
culos e rac-herào com o ultimó e gratuitamente o final tia obra. 

A correspondencia deve ser dirigida á 

ÂNTTIGA CASA BEB tAND 
Jose Rssros—r,ít'reìro-c,litor 

Um vol. 600 reis 
E11PREZ/A EDITORA DO RECItEtn. 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n." ` 6 ) 
as princlpaes livrarias de Lisboa 

AOS VORPOS ÀDMINIST RAT IVOS 

Para a facil oraanisaçáo dos 

Orçamentos e comas 
  Das 

Camaras, juntas do parochia,•con-
Irarias e irinándades 

Ima Garrett, 73, 75—Lrsboa, 

DA 

Nanta e Real Casa (ta mt sei'1feoi-tl i?i 
DE 

CAhIPO DA FEIRA=EDWICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR---AVEIANO ARES DU:1ME 
Pl armaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Esta e importante publica Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas srsspensorioa, 
ção bastante volumosa pelas dos_ 

,Variado 
thermometros, etc. 

envolvidas indicações e esclareci- " Grande collecção de prodnctos chirnicos, especialidades, pharma. 
mentos que presta, contem uma muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 
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pelo correio, 520 reis. 
Os podidos devem ser feitos a 

Proença, Filhos e C."— Guarda. 

M. DO , COMMERCIO DE, BARCEL LOS» 
Rua ele S. Francisco, n.° 52 

19E(Bâtor responsavel: 

JOAQUIM MACIEL, DF .4 

x 


